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Resumo 
O presente estudo tem como objetivo central investigar as principais ações de retomada do turismo nos 

estados do Nordeste brasileiro no contexto da pandemia Covid-19. A pesquisa possui caráter 

exploratório e descritivo com abordagem qualitativa, cujos procedimentos metodológicos partiram da 
realização de pesquisas bibliográficas e de consultas em sites institucionais das secretarias estaduais e 

municipais de turismo (no que tange apenas às capitais dos estados), empresas estaduais de promoção 

turística, Conventions & Visitors Bureaus e associações dos segmentos do turismo, como a Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis - ABIH  (ABIH) e Associação Brasileira de Bares e Restaurantes 

(Abrasel) regionais, tendo como recorte temporal o mês de março de 2020 (mês em que a pandemia 

foi deflagrada) até março de 2022, mesmo período após dois anos da crise. Para interpretação e análise 

dos dados se fez uso do método descritivo. Quanto ao recorte espacial da pesquisa, foram selecionados 
os estados da Bahia (BA), Ceará (CE) e Pernambuco (PE), devido concentrarem o maior fluxo de 

turistas nacional e internacional no ano de 2019 (pré-pandemia), de acordo com o Mapa do Turismo 

Brasileiro. Os resultados apontaram que os estados investigados direcionaram fortemente seus 
esforços de reposicionamento no mercado turístico para o processo de promoção de seus atrativos, 
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contemplando não somente a divulgação de produtos já consolidados, mas estendendo sua abordagem 

aos destinos do interior, dando ênfase a outros segmentos do turismo como o religioso e de aventura, o 

que demonstrou atenção em se trabalhar a diversificação da oferta turística como estratégia que 
reconhece o turismo regional como estratégia fundamental de recuperação inicial do turismo nos 

estados. Em paralelo, o foco na realização de eventos, definição de protocolos de biossegurança, 

capacitação profissional e abertura de linhas de crédito, evidenciou maior atenção do poder público e 
das organizações do setor em subsidiar caminhos que melhor possibilitassem a preparação dos 

destinos, empresas e seus profissionais, encarando a crise como um processo de alerta a possíveis 

novas crises e mudanças de contexto socioeconômico regionais. Conclui-se que, apesar de ainda 
considerar as ações pontuais e de curto prazo, presume destacar que essas são primordiais para a 

recuperação do turismo, tendo em vista que, é uma atividade que denota uma importância significativa 

para o desenvolvimento socioeconômico da região do Nordeste. Por fim, tendo em vista a perspectiva 

que o turismo se apresenta como uma atividade de alta vulnerabilidade frente às adversidades 
distintas, se faz necessário pensar o planejamento turístico associado às premissas da gestão de crise, 

bem como considerar as dimensões da resiliência no turismo.  
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